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Balanço patrimonial, demonstrativo de 
superávit e resultado do 1º trimestre de 2016

A Chapa 7 – Controle e Resultado – 
venceu a eleição para os Conselhos Fiscal 
e Deliberativo da Funcef. Foram eleitos um 
conselheiro deliberativo e um conselheiro 
fi scal, com seus respectivos suplentes. 

Apoiada pelo SEEB-MA, a Chapa 7 re-
cebeu 21.275 votos, número que correspon-
de a 30% dos votantes. A Chapa 6, segunda 
colocada, obteve 18.215 votos. A Chapa 4, 
também apoiada pelo SEEB-MA, fi cou em 
6º lugar com 2.697 votos. 

O resultado foi divulgado no dia 19/05. 
O SEEB-MA parabeniza os conselheiros 
e suplentes eleitos, em especial a bancária 
Marta Turra (SEEB-RN), e deseja boa sor-
te a todos à frente dos conselhos da Funcef. 

Chapa 7 – Controle e Resultado
Conselho Deliberativo 
Luiz Henrique Mullher (titular)
Antônio Schuck (suplente)

Conselho Fiscal
Analia Miguel Anuisiewicz (titular)
Marta Turra (suplente)

Caixa Econômica
Apoiada pelo SEEBMA, Chapa 
7 vence eleição da Funcef
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O SEEB-MA promoverá o En-
contro dos Bancários da Re-

gional Imperatriz no sábado (11/06), a 
partir das 9h, na sede do Sindicato, na 
Rua Maranhão, Centro de Imperatriz. 

No mesmo dia e horário, haverá, ain-
da, os Encontros das regionais Pinheiro 
e Santa Inês, com locais ainda a defi nir.

Já no dia 15/06, a partir das 18h, será 
realizado o Encontro da Regional São 
Luís, na sede do SEEB-MA, na Rua do 

Sol, Centro da Capital.
O objetivo é discutir os problemas 

enfrentados pela categoria nos locais 
de trabalho, defi nir estratégias de com-
bate aos ataques dos banqueiros e dos 
governos, além de eleger os delegados 
que participarão do 8º Congresso dos 
Bancários, que ocorrerá nos dias 24 e 
25 de junho, em São Luís. 

Na ocasião, serão dados, ainda, 
informes sobre as atividades do Sin-

dicato, campanha salarial, o cenário 
político e econômico do país, além do 
andamento das ações jurídicas dos ban-
cários. Bancário, compareça!

ENCONTROS REGIONAIS
De maio a junho, estão sendo realizados 

encontros em todas as regionais do Sindi-
cato, com visitas de diretores aos locais de 
trabalho em todo o Estado, a fim de elaborar 
uma pauta a ser discutida no Congresso.

■ Encontros Regionais

Encontros em Imperatriz, Pinheiro e Santa Inês 
no dia 11/06 e em São Luís no dia 15/06

■ Encontro Estadual dos Bancos Públicos

Bancários defi nem pautas e elegem delegados

O SEEB-MA realizou no sába-
do (28/05) o Encontro Esta-

dual dos Bancos Públicos, na sede do 
Sindicato, na Rua do Sol, Centro de 
São Luís. Os bancários debateram a 
conjuntura político-econômica nacio-
nal, a função social dos bancos públi-
cos e os cenários para a próxima Cam-
panha Salarial. 

PAUTAS ESPECÍFICAS
Durante a tarde, os bancários reu-

niram-se em grupos para formular 
as reivindicações específi cas de cada 

banco, as quais você pode conferir, em 
detalhes, no site do Sindicato.

CONGRESSOS NACIONAIS
Foram eleitos, ainda, os representan-

tes do Maranhão para os Congressos 
Nacionais do Banco do Brasil, Caixa e 
do Banco do Nordeste, que ocorrerão 
em junho e julho.

Para fechar a delegação do Mara-
nhão que irá aos Congressos, fi cou 
estabelecido que o Sindicato receberá 
inscrição de uma delegada para o 32º 
Conecef/Caixa e de duas delegadas 

para o 27º Congresso do Banco do 
Brasil. Há, ainda, uma vaga para o 
Congresso do BNB.

DELEGADOS ELEITOS

Caixa Econômica Federal
Eloy Natan Silveira Nascimento
Pietro Marino Filho
Nathalee Bruzaca Abreu
Maria Maciel Bruzaca

Suplente:
Anastácio Neto

Banco do Brasil
Luís Adriano Ribeiro Barbosa
Luiz Maia da Silva
Aldair Baia de Souza
Cezar Augusto Gaby Rocha

Suplentes:
Argemiro Neves dos Passos Neto
João Santos Rudakoff
Jamerson Vieira de Vasconcelos
Iran Carvalho Lima

Banco do Nordeste
Lindenberg Cunha Braga
Aylla Roberta Ramos Lima
Alacide Santos Costa
Jamil Menezes Guimarães Júnior
Ana Marcia da Silva
Otávio de Jesus Souza Costa
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■ São João dos Bancários

Tudo pronto para o Arraiá de Lutas  
Dia 25/06 com muitas atrações!

O SEEB-MA convida 
toda a categoria para 

o Arraiá de Lutas, que será rea-
lizado no dia 25/06 (sábado) a 
partir das 19h, na sede recreati-
va do Sindicato, no Turu. 

Para ter acesso ao even-
to, bancários, dependentes e 
convidados precisarão doar, 

apenas, um quilo de alimen-
to não perecível.  

Refrigerante e água serão 
distribuídos gratuitamente, 
enquanto a cerveja custará 
R$ 5 (reais). Comidas típi-
cas serão vendidas a preços 
simbólicos no local. Confi ra, 
abaixo, as atrações do Arraiá:

Tradicional confraternização de São João prepara a 
categoria para os desafi os da Campanha Salarial 2016.

■ 21h - Boi Brilho da Ilha

PROGRAMAÇÃO

■ 20h - Companhia de Dança Batuk

■ 23h - Boi de Nina Rodrigues

■ 19h - Dança Portuguesa

■ 22h - Boi Companhia Encantar

■ 00h - Forró Pé de Serra Chá de Catuaba

■ Economia

A "farsa" chamada déficit da Previdência

N em reforma política nem tributária. O mercado 
fi nanceiro iniciou 2016 pressionando o governo 

federal a tirar do papel uma reforma da Previdência, capaz 
de preencher o rombo de R$ 124,9 bilhões no INSS pre-
visto para este ano. Rombo? 

Professora de Economia da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), Denise Gentil dedicou sua tese de 
doutorado para defender exatamente o oposto: o défi cit 
previdenciário seria uma farsa provocada por uma distor-
ção do mercado fi nanceiro, que fecharia os olhos para um 
artigo da Constituição que exige participação da União na 
composição da Seguridade Social, da qual a Previdência 
faz parte. “Por essa metodologia, houve défi cit de R$ 87 
bilhões de janeiro a novembro de 2015”, diz.

Acontece que, quando as contribuições previstas pela 
Carta entram na conta, o défi cit se transforma em supe-
rávit. O de 2014 foi de R$ 56 bilhões. “A pesquisa que 
realizei leva em conta todos os gastos com benefícios, 
inclusive com pessoal, custeio dos ministérios e com a 
dívida dos três setores: Saúde, Assistência Social e Pre-
vidência”, explica. Denise ironiza o “súbito” interesse 
do mercado fi nanceiro pelo futuro da Previdência e não 
poupa de críticas o ajuste fi scal implantado pelo governo. 
“Dilma fez o que os tucanos desejaram, mas não tiveram 
força política para fazer.”

Confi ra entrevista imperdível com a professora Denise 
Gentil no site do Sindicato, por meio do endereço: www.
bancariosma.org.br/paginas/noticias.asp?p=14284.

Por Wanderley Preite Sobrinho

Professora de Economia da UFRJ, Denise Gentil defende a existência de um “cálculo 
distorcido” pelo mercado fi nanceiro, que rasga a Constituição ao transformar em défi cit 

a parte da contribuição previdenciária reservada à União.


